
1 Introdução

Em sentido geral, uma bolsa de valores é um mercado onde são
efetuadas transações de compra e venda de produtos agrícolas e
matérias primas ou valores mobiliários. Estes últimos, representados

por títulos de empresas privadas e instituições governamentais,
compreendem os debêntures e as ações. Entende-se aqui por mercado, o
local onde são realizadas as transações, as pessoas que as realizam e o
conjunto destas transações.

Existem dois tipos distintos de bolsas: a de mercadorias ou comércio
e a de valores ou financeiras. A bolsa de valores, que é o objeto deste
trabalho, caracteriza-se pela negociação de valores mobiliários, em mercado
livre e aberto, organizado pelos corretores e fiscalizado pelas autoridades
competentes.

Para a negociação dos valores mobiliários, as bolsas contam com local
próprio, onde se concentram compradores e vendedores, que são os
operadores credenciados para divulgar as ofertas. Também, a fim de que
estes valores sejam negociados, são necessários os serviços de informação
e liquidação que as bolsas de valores prestam aos seus investidores.

2 Histórico das bolsas de valores

A literatura aponta como bastante remota, a origem das bolsas de
valores no mundo. Alguns escritores a localizam “nos emporium dos gregos,
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outros nos collegium mercatorum dos romanos, ou nos funduks (bazares) dos
palestinos” (RUDGE & CAVALCANTE, 1996, p.172).

As primeiras bolsas com características modernas surgiram com o
desenvolvimento do comércio, em meados do século XV, e sua expansão no
século XVI. Em decorrência da intensificação das atividades comerciais,
cresceu o número de corpo rações de comerciantes, mercadores e banqueiros
que, assim, criaram as primeiras instituições onde se encontravam para
efetuar suas transações. Mas foi em Bruges, na Bélgica, que, em 1487, a
palavra bolsa alcançou seu sentido comercial e financeiro, quando
mercadores e comerciantes reuniam-se, a fim de realizar negócios, na casa
do senhor Van der Burse, cujo brasão era ornamentado com o desenho de
três bolsas. Mais tarde, em 1561, surgem as bolsas de Antuérpia e Amsterdam
e, em 1595, as de Lyon, Bordéus e Marselha. A bolsa de Londres - Royal
Exchange - foi criada na segunda metade do século XVI e, em Paris, a
primeira bolsa surgiu em 1639. Assim, com o decorrer do tempo, todos os
centros comerciais e industriais foram criando suas bolsas.

A partir do século XIX, a ampliação dos empreendimentos comerciais
possibilitou o jogo financeiro puro, através do comércio de ações. Este fato
não só elevou o volume de transações realizadas pelas bolsas, como também
foi decisivo para determinar sua especialização: enquanto umas conservaram
a função de bolsas de mercadorias, outras voltaram-se para o comércio de
valores mobiliários.

Atualmente, as bolsas, dentre as quais destacam-se as de Nova York,
Londres, Paris e Tóquio, passam a adquirir grande importância internacional.

A bolsa de valores de Nova York - New York Stock Exchange - exerce
supremacia sobre todas as outras, em razão do número elevado de
capitalização que realiza e, portanto, da sua grande movimentação. Encontra-
se localizada na famosa Wall Street, o centro financeiro de Nova York,
considerado o símbolo da elevada concentração internacional das atividades
produtivas e da extrema centralização das decisões econômicas e financeiras
mundiais. Esta supremacia da bolsa de Nova York pode ser verificada com a
Grande Depressão, ocorrida em outubro de 1929. Tratou-se de uma crise
econômica mundial, causada pelo colapso sofrido pela bolsa de valores de
Nova York - o chamado crack da bolsa - como conseqüência da alta
desvalorização de títulos, em razão da queda dos lucros e dos negócios em
geral.

3 A bolsa de valores no Brasil

Dentre os atos legais sobre bolsas de valores no Brasil, destaca-se a
Resolução n° 39, de 20 de outubro de 1966, do Banco Central, que
regulamentou a norma que disciplina a constituição, organização e
funcionamento destas instituições em todo o país.
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De acordo com essa Resolução:
“as Bolsas de Valores são associações civis, sem finalidades
lucrativas, tendo por objeto social manter local adequado ao
encontro de seus Membros e à realização, entre eles, de
transações de compra e venda de títulos e valores mobiliários,
em mercado livre e aberto, especialmente organizado e
fiscalizado por seus Membros e pelas autoridades
monetárias”.

3.1 Evolução

No Brasil colonial, as transações comerciais eram regidas pela
legislação portuguesa, que assegurava ao comerciante o poder de
comparecer em praça para realizá-las. Em 1850, o Código Comercial
Brasileiro faz referência às praças de comércio, como local onde comparecem
e reúnem-se os comerciantes. Estas praças de comércio foram, portanto, as
antecessoras das atuais bolsas de valores no Brasil. Sua ampliação está
ligada ao desenvolvimento financeiro do país, que se firmou sobre dois tipos
de instituições: os bancos comerciais e as bolsas de valores.

A reestruturação econômica do país, na primeira metade do século
passado, exigiu a reorganização do sistema financeiro, abrangendo também
a figura do corretor, contemporânea ao período colonial (RUDGE &
CAVALCANTE, 1996, p.173). A partir do século XVIII, as disposições sobre
este ofício já apareciam na legislação, mas a regulamentação da profissão de
corretor só ocorreu através do Decreto n° 417, de 14 de junho de 1845, e foi
consolidada com a criação da Junta de Corretores de Fundos Públicos, pelo
Decreto no 648, de 10 de novembro de 1849.

Várias leis e decretos pertinentes às bolsas de valores surgiram
posteriormente ao Código Comercial Brasileiro. Em 1876, era decretada a
cotação de títulos em pregão e, no ano seguinte, ocorreu sua regulamentação,
considerada como marco inicial do funcionamento do pregão da Bolsa de
Valores do Rio de Janeiro. Este decreto organizava a Corporação de
Corretores de Fundos Públicos e dispunha sobre as operações por eles
realizadas em bolsa. A regulamentação do pregão determinou que as
transações fossem anunciadas em voz alta pelos corretores ou seus agentes,
declarando-se o objeto e o valor da operação ou negócio.

O Decreto n° 2.475, de 13 de março de 1897, definia a legislação sobre
as bolsas e corretoras do Distrito Federal. Quanto aos outros Estados e,
inclusive, o Distrito Federal, a regulamentação das atividades das bolsas e
corretoras ocorreu através do Decreto n° 24.275 de 1934. Já o Decreto-Lei n°
1.344, de 13 de junho de 1939, tornou mais firme a legislação sobre as
bolsas, passando a regê-las em todo o país. Mas foi a Lei n° 4.595, de 31 de
dezembro de 1964, que criou o Conselho Monetário Nacional, bem como deu-
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lhe competência para disciplinar as atividades das bolsas de valores e dos
corretores de fundos públicos.

RUDGE & CAVALCANTE (1996, p.174) fornecem evidências de que
“[...] foi a partir das reformas que institucionalizaram o sistema financeiro
nacional, iniciadas em 1964, que as Bolsas assumiram as características que
hoje possuem”.

Importantes mudanças ocorreram com as bolsas a partir daí. Em 14 de
julho de 1965, a Lei n° 4.728 conferiu ao Banco Central competência para
autorizar a sua constituição e fiscalizar o seu funcionamento, sendo as
mesmas consideradas integrantes do sistema de distribuição de títulos e
valores.

A legislação mais recente sobre as bolsas de valores são as
Resoluções n° 1.655 e n° 1.656, de 26 de outubro de 1989, do Banco Central,
que aprovaram os regulamentos que disciplinaram a constituição,
organização e funcionamento das sociedades corretoras e das bolsas de
valores, respectivamente.

3.2 Organização e funcionamento

A Assembléia Geral de Corretoras é o órgão máximo deliberativo das
bolsas de valores. Esta Assembléia conta com um Conselho de Administração
e uma Superintendência Geral para a gestão de seus negócios sociais.

O Conselho de Administração tem um presidente e um vice-presidente,
e é composto, ainda, por nove membros obrigatórios, que compreendem seis
representantes das corretoras de valores, membros da bolsa; um
representante das companhias abertas negociadas em bolsas; um
representante dos investidores e um superintendente geral. Além destes nove
membros, as bolsas podem incluir, facultativamente, até mais quatro
membros no Conselho de Administração.

A Superintendência Geral controla, por seu lado, as Superintendências
Executivas.

Através da FIG. 1, pode-se verificar a estrutura básica de uma bolsa de
valores. Entretanto, cada uma delas tem uma estrutura específica, com
características próprias, adaptáveis às suas necessidades de funcionamento.
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Figura 1 - Organograma básico de uma Bolsa de Valores
Fonte: RUDGE & CAVALCANTE (1996, p. 19).

Qualquer bolsa de valores possui autonomia administrativa, financeira
e patrimonial; entretanto, encontra-se sujeita à supervisão da Comissão de
Valores Mobiliários (CVM), da qual é órgão auxiliar na fiscalização do
mercado de ações. A CVM é uma entidade autárquica, vinculada ao Ministério
da Fazenda e foi criada através da Lei n° 6.385, de 7 de dezembro de 1976.

Hoje, no Brasil, as bolsas de valores praticamente só negociam ações,
que consistem em títulos que dão direito de propriedade sobre parte de uma
companhia às pessoas que as adquirirem; estes títulos, antes de negociados,
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devem ser registrados na bolsa. Esta, por sua vez, efetua vistoria nas
companhias que optarem por ações em bolsa.

São negociadas nas bolsas de valores somente as ações de empresas
públicas ou privadas que preencham os requisitos por elas definidos. Cada
uma poderá estabelecer requisitos próprios para que as ações sejam
admitidas à negociação, mediante prévia aprovação da CVM. Além de
preencher esses requisitos, é necessário que as empresas tenham registro
de companhia aberta na CVM. Considera-se companhia aberta aquela cujas
ações estejam admitidas à negociação em bolsa ou no mercado de balcão.

A empresa, ao apresentar o Projeto de Abertura de Capital à CVM,
deve deixar claro se deseja ou não que suas ações sejam negociadas em
bolsa. Para as ações que não o são, existe o mercado de balcão, também
fiscalizado pela CVM e que funciona como um serviço nas instituições
financeiras e/ou autorizadas que fecham negócios diretamente com os
clientes.

Atualmente, encontram-se registradas na CVM 895 empresas como
companhias abertas, 248 corretoras de valores e nove bolsas de valores
(INFORME SENN, 1996, p.14).

As nove bolsas de valores estão distribuídas por todo o país e
constituem-se da seguinte forma:

Bolsa de Valores Bahia-Sergipe-Alagoas (BVBSA)
Bolsa de Valores de Pernambuco e Paraíba (BOVAPP)
Bolsa de Valores de Santos (BVST)
Bolsa de Valores de São Paulo (BOVESPA).
Bolsa de Valores do Extremo Sul (BVES): abrange os Estados do Rio
Grande do Sul e de Santa Catarina.
Bolsa de Valores do Paraná (BVPR)
Bolsa de Valores do Rio de Janeiro (BVRJ)
Bolsa de Valores Minas-Espírito Santo-Brasília (BOVMESB)
Bolsa de Valores Regional (BVRg): abrange os Estados do Ceará, 
Rio Grande do Norte, Piauí, Maranhão, Pará e Amazonas.

As corretoras de valores, também chamadas sociedades corretoras,
são membros das bolsas de valores. Qualquer sociedade pode tornar-se uma
sociedade corretora, desde que adquira um título patrimonial de uma bolsa e
submeta-se às suas exigências legais e estatutárias.

Para atuar no mercado de ações, as corretoras de valores devem estar
habilitadas pelo Banco Central e pela CVM. Estas corretoras prestam
assessoria aos investidores, dando-lhes informações e recomendações. Os
investidores compram ou vendem ações de companhias em bolsa, através
destas corretoras que, por sua vez, executam a ordem de compra e venda no
pregão, a viva-voz ou por meio do sistema eletrônico de negociações. O
pregão é o recinto de uma bolsa de valores onde os operadores efetuam as
ordens de compra e venda solicitadas pelos investidores às corretoras de

Perspect. cienc. inf., Belo Horizonte, v. 2, n. 2, p. 189 - 202, jul./dez.1997

194

+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+



valores, em um mercado livre e transparente. Concluído o negócio, a
operação deve ser formalizada através de um formulário, denominado boleta
de negociação (FIG. 2), que deve ser preenchida e assinada pelos
operadores.

Figura 2 - Modelo de uma Boleta de Negociação
Fonte: BOLSA...(1996, p.13)

Depois de fechada a operação de compra e venda, a bolsa
encarrega-se de registrar e divulgar os valores negociados, realizando a
liquidação que consiste em fazer os títulos chegarem às mãos do comprador,
e o dinheiro às mãos do vendedor.

Segundo RUDGE & CAVALCANTE (1996, p.185), “a bolsa só alcança
seu fim, quando quem compra sabe o que está comprando e quem vende
sabe exatamente o que está vendendo”. O negócio se realiza, quando
vendedor e comprador entram em acordo e fecham o negócio no preço
proposto, ou seja, o melhor preço para cada um deles.

A Bolsa de Valores de São Paulo (BOVESPA) e a Bolsa de Valores do
Rio de Janeiro (BVRJ), as mais representativas do Brasil, possuem sistemas
automatizados de todo o processo de negociação. Estes sistemas, com
controle on-line, permitem o acompanhamento passo a passo do pregão,
alcançando todo o país, bem como os grandes mercados financeiros
internacionais.

Há cinco anos, com a abertura econômica ocorrida no Brasil, houve a
permissão para que estrangeiros operem nas bolsas brasileiras e vice-versa,
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além da possibilidade de importação de capital do exterior. Devido à
internacionalização do mercado financeiro, bancos do mundo inteiro
encontram-se interligados por computador, podendo fechar negócios em
bolsas de valores de vários países.

3.2.1 Sistemas eletrônicos de negociação

A BOVESPA e a BVRJ desenvolveram sistemas eletrônicos de
negociação, cujo principal objetivo é integrar ao mercado nacional aquelas
bolsas menos favorecidas, bem como permitir que todas as bolsas do país
mantenham negociações eficientes e rápidas. Tais sistemas são
denominados de Computer Assisted Trading System (CATS) e Sistema
Eletrônico de Negociação Nacional (SENN).

O CATS é uma versão atualizada do sistema desenvolvido pela Bolsa
de Valores de Toronto (Canadá) e é operado pela BOVESPA. O registro das
ofertas de compra e venda de ações e o fechamento de negócios são
reproduzidos em terminal de computador, o que possibilita às corretoras de
valores acionarem o sistema CATS de qualquer parte do país e permite que
as operações sejam realizadas pelas corretoras em tempo real, ou seja, no
mesmo horário do pregão.

O SENN foi desenvolvido e é operacionalizado pela BVRJ, enquanto
sua administração fica a cargo da Comissão Nacional de Bolsas de Valores
(CNBV). Ao SENN integram-se oito bolsas, quais sejam, BOVAPP,
BOVMESB, BVBSA, BVES, BVPR, BVRg, BVRJ e BVST e todas as
corretoras que se habilitarem. O sistema permite que as corretoras de valores
tenham acesso às informações sobre as negociações e possam operar em
todo o mercado, através de terminais de computador, em tempo real. A BVRJ
desenvolveu recentemente o Sistema de Informações e Negociação
Integradas (SINFONIA) que ampliou o acesso às informações do SENN.

Os negócios realizados no CATS e no SENN interferem nos preços do
pregão a viva-voz e vice-versa, permitindo formação única de preços. Nestes
sistemas eletrônicos, as negociações são fechadas automaticamente pelas
corretoras, dispensando assim a boleta de negociação da bolsa, o que não
exclui, contudo, a fiscalização por parte das bolsas responsáveis.

3.3 Serviços de informação

As informações sobre o mercado de ações e o pregão são
indispensáveis ao investidor, para que ele possa escolher o melhor negócio
na compra e venda de suas ações. Para tanto, através de diversos meios de
comunicação, as bolsas de valores veiculam informações e colocam-nas à
disposição de todos os interessados, sejam eles instituições financeiras,
entidades governamentais, empresas, outras bolsas, corretoras de valores ou
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o investidor individual.
Estas informações referem-se ao mercado de ações, demonstrando o

histórico dos preços pelos quais cada ação é negociada; ao pregão, indicando
as ofertas de compra e venda existentes no momento; e ao desempenho das
companhias cujas ações são negociadas em bolsa.

Os sistemas automatizados da BOVESPA e da BVRJ, além das
informações relativas a todo o processo de negociação, oferecem dados
sócio-econômicos, histórico e balanços das companhias com ações em bolsa,
bem como sobre a ocorrência de eventos. Estas informações encontram-se
disponibilizadas aos usuários, podendo ser acessadas de qualquer parte do
país e até mesmo do exterior, mediante pagamento de uma taxa. Dessa forma
os usuários contarão com informações que somente serão veiculadas nos
jornais do dia seguinte. A BOVESPA e a BVRJ também encontram-se ligadas
à Internet.

3.3.1 Divulgação das informações

As informações são divulgadas através de rádio, televisão, agências e
jornais do país; boletins, revistas, relatórios, serviços de telefonia e terminais
de computador das bolsas de valores; agências de notícias internacionais e
Internet.

Cada um destes instrumentos de divulgação apresenta determinado
tipo de informação:

z boletins diários: fornecem as cotações, que constituem os volumes
totais negociados e a evolução da bolsa de valores. Estas cotações também
são publicadas em quase todos os jornais do país e transmitidas por rádio e
televisão;

z boletins mensais e revistas: oferecem informações mais completas,
como notícias e relatórios sobre companhias com ações em bolsa; atividades,
serviços e valores negociados nas bolsas; estudos econômicos; evolução do
mercado financeiro; dados sobre corretoras; entrevistas; eventos, dentre
outras;

z relatórios anuais: apresentam uma análise global do ano relativa às
bolsas de valores e à economia em geral, e um prognóstico para os próximos
períodos;

z serviços de telefonia: Sistema Privado de Operações por Telefone
(SPOT): sistema particular da BOVESPA, Discagem Direta ao Mercado
(DOM): sistema particular que interliga as principais praças financeiras do
país e dos EUA, a partir da BVRJ e Telebolsa (BVRJ): sistema de telefonia no
qual o investidor obtém informações sobre os negócios do dia;

z terminais de computador: fornecem informações atualizadas minuto a
minuto, durante a realização dos negócios que a BOVESPA e a BVRJ realizam
em todo o país. Disponibilizam também informações sobre mercados de
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ações, companhias com ações em bolsa e eventos. A BVRJ conta com os
serviços STM-400 (via EMBRATEL), Telepregão, Telecorrespondente e Bolsa
Hoje on-line, que estão disponibilizados nestes terminais;

z agências de notícias nacionais e internacionais: fornecem
informações on-line sobre os principais mercados financeiros mundiais e
cotações da BOVESPA;

z Internet: disponibiliza dados de fechamento do pregão e resumo
histórico das companhias com ações em bolsa.

Além destes instrumentos de divulgação que estão disponíveis para o
público em geral, os grandes investidores utilizam-se de outros meios para a
especulação em bolsa. A expressão especular em bolsa significa a atividade
desenvolvida por grandes investidores, que se aproveitam das altas e baixas
das cotações dos títulos, a fim de obter lucros extraordinários ou conseguir o
controle acionário de determinada empresa. Estes investidores trocam
informações com outros investidores e com parceiros que atuam no mercado
de ações; daí surgem os boatos relativos à situação político-econômica do
país, que fazem as bolsas oscilarem, provocando a queda ou alta nas
cotações.

As cotações podem também ser influenciadas por outro tipo de
informação: a chamada inside information, da qual só alguns tomam
conhecimento, antes que ela seja divulgada. Os insiders são pessoas que
têm livre acesso a informações privilegiadas e fazem uso delas em seu
próprio benefício. Podem ser operadores das bolsas, funcionários de
companhias com ações em bolsa, enfim qualquer pessoa que detenha
informações de primeira mão que podem influenciar nas cotações.

No Brasil, o vazamento de informações que trair o princípio da
eqüitatividade do mercado, isto é, a igualdade de direitos de todos os
investidores, é julgado pela CVM. Além disso, a Lei n° 7.492, de 16 de junho
de 1986, que trata do crime contra o sistema financeiro, pune aquele que
causar problemas ao mercado por fornecer ou omitir informações
privilegiadas.

3.4 Principais fontes de informação

Informações sobre o mercado financeiro ligado às bolsas de valores
podem ser obtidas através de boletins e folhetos por elas publicados, pelos
serviços de telefonia e terminais de computadores operados pela BOVESVA
e BVRJ além de agências de notícias nacionais e internacionais, com
escritórios no Brasil. Algumas das principais publicações e sistemas de
informação relacionados com as atividades das bolsas de valores são listados
a seguir:

z BDI. Boletim Diário de Informações. São Paulo: BOVESPA.
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z BOLETIM INFORMATIVO AMDIVAL. Belo Horizonte: Associação de
Mercados Distribuidores de Valores. Periodicidade: irregular.

z BOLETIM TÉCNICO DE DEBÊNTURES. São Paulo; ANDIMA.
Periodicidade: trimestral.

z CARTA DA ANCOR. São Paulo: Associação Nacional das Corretoras
de Valores, Câmbio e Mercadorias. Periodicidade: mensal.

z COMPUTER ASSISTED TRADING SYSTEM (CATS). 
z CONJUNTURA ECONÔMICA. Rio de Janeiro: Fundação Getúlio

Vargas. Periodicidade: mensal.
z DIÁRIO DO COMÉRCIO. Belo Horizonte: Diário do Comércio

Empresa Jornalística Ltda. Periodicidade: diária.
z GAZETA MERCANTIL. São Paulo: Gazeta Mercantil S.A.

Periodicidade: diária.
z INFORMATIVO ANDIMA. São Paulo: Associação Nacional das

Instituições do Mercado Aberto. Periodicidade: irregular.
z INFORMATIVO CNBV. Belo Horizonte: Comissão Nacional de

Bolsas de Valores. Periodicidade: semanal.
z INFORMATIVO CVM. Rio de Janeiro: Comissão de Valores

Mobiliários. Periodicidade: mensal.
z INFORME SENN. Rio de Janeiro: Bolsa de Valores do Rio de

Janeiro. Periodicidade: bimestral.
z LEGISLAÇÃO SOBRE MERCADOS DE CAPITAIS. Belo Horizonte:

CNBV. (Coletânea de Atos Normativos do Mercado de Capitais,
também em versão eletrônica) .

z REVISTA ABAMEC. São Paulo: Associação Brasileira dos
Analistas do Mercado de Capitais. Periodicidade: mensal.

z REVISTA BOVESPA. São Paulo: Bolsa de Valores do Estado de
São Paulo. Periodicidade: mensal.

z REVISTA BRASILEIRA DE MERCADOS DE CAPITAIS. Rio de
Janeiro: Instituto Brasileiro de Mercado de Capitais.
Periodicidade: trimestral.

z SISTEMA ELETRÔNICO DE NEGOCIAÇÃO NACIONAL (SENN). 
z SUMA ECONÔMICA. São Paulo: Ed. TAMA. Periodicidade: mensal.

The history and the role of Brazilian stock exchange as a
source of financial information

A study is presented of stock exchange organizations
with a summarized history of its origin and development
at the international level. Details are given about
Brazilian stock exchanges, their development and the
legislation which regulates their organization and
operation. Brazilian information and publishing services
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related with the stock exchange are described and a list
of the main national sources of information is provided.
The electronic systems in use for negotiations are
mentioned.
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INSTITUIÇÕES CITADAS

BOLSA DE VALORES BAHIA-SERGIPE-ALAGOAS (BVBSA)
R. Conselheiro Dantas, 29 - Comércio - Caixa Postal 951
40015-070 Salvador - BA
Tel.: (071) 242-3844 - DDM 68886 - Fax: (071) 242-5753
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BOLSA DE VALORES DE PERNAMBUCO E PARAÍBA (BOVAPP)
Av. Alfredo Lisboa, 505
50030-150 Recife - PE
Tel.: (081) 224-8277 - DDM 62852 - Fax: (081) 224-8412

BOLSA DE VALORES DE SANTOS (BVST)
R. XV de Novembro, 111
11010-151 Santos - SP
Tel.: (013) 219-7800 - Fax: (013) 219-5119

BOLSA DE VALORES DE SÃO PAULO (BOVESPA)
R. XV de Novembro, 275
01013-001 São Paulo - SP
Tel.: (011) 233-2000 - Fax: (011) 233-2099

BOLSA DE VALORES DO EXTREMO SUL (BVES)
R. dos Andradas, 1.234 - 8° e 9° andares
90020-008 Porto Alegre - RS
Tel.: (051) 224-2600 - DDM 67910 - Fax: (051) 227-4359

BOLSA DE VALORES DO PARANÁ (BVPR)
R. Marechal Deodoro, 344 - 5°, 6° e 7° andares
80010-010 Curitiba - PR
Tel.: (041) 222-5191 - DDM 66870 - Fax: (041) 223-6203

BOLSA DE VALORES DO RIO DE JANEIRO (BVRJ) 
Praça XV de Novembro, 20
20010-010 Rio de Janeiro - RJ
Tel.: (021) 271-1001 - DDM 4400 - Fax: (021) 221-2151

BOLSA DE VALORES MINAS-ESPÍRITO SANTO-BRASÍLlA
(BOVMESB)
R. dos Carijós, 126
30120-060 Belo Horizonte - MG
Tel.: (031) 219-9000 - DDM 64802 - Fax: (031) 273-1202
SCS Quadra 05 Bloco C - 83
70300-500 Brasília - DF
Tel.: (061) 321-1144

R. Dionísio Rosendo, 155 - salas 501/502 
29010-100 Vitória - ES
Tel.: (027) 223-7311
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BOLSA DE VALORES REGIONAL (BVRg)
Av. Dom Manoel, 1.020
60060-090 Fortaleza - CE
Tel.: (085) 231-6466/231-6797 - DDM 63830/63840 -
Fax: (085)231-6888

COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS (CVM)
R. Sete de setembro, 111 - 29° andar
20159-900 Rio de Janeiro - RJ
Tel.: (021) 292-5117 ramal 2315 - Fax: (021) 232-5992

R. Formosa, 367 - 20° andar
01049-000 São Paulo - SP
Tel.: (011) 223-8211 - Fax: (011) 224-8063

COMISSÃO NACIONAL DE BOLSA DE VALORES (CNBV)
R. dos Carijós, 125 - 5° andar
30120-066 Belo Horizonte - MG
Tel.: (031) 224-1444 - Fax: (031) 222-0472

Recebido em 15.07.97
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